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Este trabalho foi realizado nos reservatórios de Barra Bonita (BBo), Bariri (Bar), Ibitinga (Ibi), Promissão (Pro) e 
Nova Avanhandava (Nav), com o objetivo de avaliar a transmissão de luz em colunas d’água correlacionando- 
se os índices obtidos com a ocorrência de plantas aquáticas nestes reservatórios. As campanhas de 
amostragem de água para avaliação da transmissão de luz foram realizadas em três épocas distintas: 05 a 25 
de Junho de 2001; 23 de Outubro a 15 de Novembro de 2001 e 26 de Fevereiro a 06 de Março de 2002 e os 
levantamentos de flora foram realizados nos meses junho / julho de 2.001, outubro / novembro de 2.001 e 
fevereiro / março de 2002. Com a utilização de um Espectrofotômetro de UV visível, as amostras sofreram 
varredura com intervalo de comprimento de onda de 190 a 900nm, calculando-se em seguida as porcentagens 
de transmissão de luz em coluna d’água de um metro de comprimento. As piores percentagens de transmissão 
de luz foram obtidas durante a terceira época de amostragem coincidindo com a estação chuvosa e altos 
índices de turbidez e sólidos em suspensão. Com o deslocamento a jusante no Rio Tietê, os índices de turbidez 
e sólidos em suspensão reduziram, aumentando a transmissão de luz. As plantas aquáticas mais importantes 
passaram de flutuantes e marginais em Barra Bonita, Bariri e Ibitinga (Eichhornia crassipes, Brachiaria 
subquadripara, Brachiaria mutica e Typha angustifolia) para submersas em Promissão e Nova Avanhandava 
(Egeria najas e Egeria densa), relacionando-se principalmente com menor turbidez, sólidos em suspensão e 
conseqüentemente, maior transmissão de luz nestes últimos.
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